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QUEBRAS DE ESTOQUES E PRECAUÇÃO

Prof. Antônio Lopes de Sá – 14/03/2005
As questões relativas às perdas em estoque podem implicar arbítrio e discussão, embora já estratificada no tempo esteja a forma de entender o assunto.
Alguns auditores do tesouro insistem em suas desconfianças em relação ao que se denominou de “quebras de estoques” e também dos “limites de perecíveis”.

A prática ensina, indica de forma ostensiva, que o uso dos estoques é variável e, também, as perdas decorrentes da circulação dos mesmos.

O aproveitamento dos materiais é variável de empresa para empresa; tudo depende de processos de produção, qualidade de materiais e até de outros fatores.

Isso é uma realidade incontestável.

Negar tal fato é negar a verdade.

Estabelecer, também, padrões, é outro risco.

Afirmar, por exemplo, que a perda de um material tal ou qual só pode ser de tanto em tal tipo de indústria é temerário.

A fabricação de uma mesma coisa, com a mesma matéria prima, pode ter aproveitamento diferente em razão de métodos de fabricação, qualidade de mão de obra, modernidade do equipamento, tipo de material empregado etc.

Ocorre, entretanto, que notificações tributárias têm sido feitas, baseadas em “padrões de quebras”.

Julgamentos favoráveis às empresas tem ocorrido, entretanto, na maioria dos casos, mas, isto não basta.

Uma notificação cria problemas e estes trazem custos.

A quebra de estoque, em foco, precisa gerar, por parte da empresa que realiza as deduções, um cuidado em matéria de controles internos.

É conveniente fazer acompanhar os registros contábeis de laudos técnicos competentes e idôneos, como fonte natural de comprovação.

Quanto maior a precaução contra a glosa e tanto mais se evitaram dissabores.

Como a questão das quebras tem evidenciado uma certa freqüência de discordâncias, é útil que a empresa que utiliza o sistema de baixas, esteja municiada com pareceres circunstanciados, se possível de entidades ou peritos oficiais.

O laudo colocará a autoridade fazendária no dever de provar em contrário.

Seja como for, a atitude preventiva é sempre a recomendável, cabendo aos contadores alertarem seus clientes sobre esta postura.

